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Resumo  
O Brasil é o país com a maior biodiversidade mundial de anfíbios, apesar disso, a anurofauna é pouco 

estudada e ainda existem grandes discussões taxonômicas dentro dos grupos, assim, julga-se de extrema 

importância a realização de estudos que visem identificar as espécies decorrentes em uma determinada 

região. O presente estudo tem como objetivo realizar levantamento qualitativo da anurofauna 

encontrada no Parque Natural Municipal da Ronda. O trabalho consistiu em um levantamento aonde 10 

pontos foram analisados de forma intercalada. Para a identificação dos anuros, foram realizadas 

comparações das fotografias dos exemplares com literatura específica. Foram registradas 15 espécies 

pertencentes a 10 gêneros e distribuídas em 5 famílias de anuros.  

 

 

INTRODUÇÃO 
O Brasil é o país com a maior biodiversidade mundial de anfíbios (AMPHIBIAWEB, 2019), 

possuindo 1.080 espécies distribuídas em suas três ordens, são 1.039 espécies da Ordem Anura, 

36 espécies da Ordem Caudata e cinco espécies da Ordem Gymnophiona, segundo o banco de 

dados da SBH (2016).  

Contudo, os anfíbios estão entre os animais que mais sofrem com ameaça de extinção 

devido a vários fatores, como a destruição e fragmentação de habitats, queimadas, 

desenvolvimento da urbanização, avanço da fronteira agrícola, efeitos de pesticidas, doenças 

infecciosas, mudanças climáticas, espécies invasoras, entre outros (SILVANO & SEGALLA, 

2005).  

A anurofauna é pouco estudada e ainda existem diversas discussões taxonômicas dentro 

dos grupos. Acredita-se também que exista uma grande quantidade de espécies a serem 

descobertas e descritas. Outro fator importante é a ausência ou escassez de amostras e/ou 

registros fotográficos de espécies já descritas em determinados locais (LEMA & MARTINS, 

2011).  

Através desse contexto, julga-se de extrema importância a realização de estudos que 

visem identificar as espécies decorrentes em uma determinada região, bem como seus hábitos 

ecológicos para que assim possamos determinar medidas para incentivar à sua preservação. 

O presente trabalho teve como objetivo realizar levantamento qualitativo da anurofauna 

habitante do Parque Natural Municipal da Ronda (PNMR) em São Francisco de Paula-RS. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

Serão amostrados 10 pontos, localizados no interior do PNMR. Os locais serão determinados 

de acordo com suas características alagadas ou com formação constante de poças. Serão 

priorizados ambientes distintos entre si, a fim de ampliação dos dados. 

A amostragem consistirá em um levantamento, que será realizado entre os meses de 

janeiro a dezembro de 2019, durante o entardecer, durante a noite e eventualmente durante o 

dia, para amostragem das espécies com hábitos diurnos. Os pontos amostrais selecionados 
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serão intercalados. O levantamento será realizado no mínimo por duas pessoas (GOMIDES, 

2012). 

O registro dos anfíbios será realizado através da procura visual e auditiva, não 

descartando a possibilidade de encontro ao acaso e fora dos horários de amostragem 

(VANZOLINI, 1967). Se durante as capturas, ocorrerem vocalizações dos anfíbios, será 

realizada a procura do mesmo, caso não seja possível localizá-lo, será gravada a vocalização. 

A classificação se dará por bibliografia específica e/ou banco de dados de vocalização. 

Nas proximidades dos pontos, serão examinados a vegetação, serapilheira, rochas, 

troncos caídos, entre outros. Após o encontro, os indivíduos serão capturados manualmente, 

identificados e fotografados e soltos próximo ao local de captura. O trabalho é qualitativo, 

portanto, não há interferência se o mesmo indivíduo for capturado novamente (GOMIDES, 

2012). Como comprovação e registro das espécies, serão realizadas fotos de cada exemplar 

e/ou gravação de vocalização.  

Durante a coleta será utilizada uma tabela com informações básicas como: espécie, 

temperatura, umidade relativa do ar, temperatura do animal coletado, tamanho, peso, etc., 

através desta será realizada uma listagem de espécies encontradas, que será comparada com a 

lista já desenvolvida no Plano de Manejo do PNMR publicado em dezembro de 2012. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES  
Foram registradas 15 espécies pertencentes a 10 gêneros, distribuídas em 5 famílias de anuros 

(tab 1).  

 
Tab. 1. Lista preliminar de espécies de anuros. 

Família Espécie 

Brachycephalidae Ischnocnema henselii (Peters, 1872) 

Bufonidae Rhinella icterica (Spix, 1824) 

Hylidae Aplastodiscus perviridis (A. Lutz in B. Lutz, 1950) 

 Boana bischoffi (Boulenger, 1887) 

 Boana faber (Wied-Neuwied, 1821) 

 
Boana leptolineata (P. Braun & C. Braun, 1977) 

Boana pulchella (Duméril & Bibron, 1841) 

 
Dendropsophus minutus (Peters, 1872) 

Pseudis cardosoi (Kwet, 2000) 

 Scinax fuscovarius (A. Lutz, 1925) 

Leptodactylidae Leptodactylus latrans (Steffen, 1815) 

 Leptodactylus plaumanni (Ahl, 1936) 

 Physalaemus cuvieri (Fitzinger, 1826) 

 Physalaemus gracilis (Boulenger, 1883) 

Ranidae Lithobates catesbeianus (Shaw, 1802) 

Total: 5 Famílias Total: 15 espécies 

 

Segundo o Plano de Manejo do PNMR, ocorrem 25 espécies de anfíbios anuros no 

interior do Parque, a partir disso, sabe-se que ainda há muitas espécies a serem encontradas, 

além de espécies que ainda não foram descritas no local.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O presente trabalho tem em seu cronograma de execução, ocorrer de janeiro a dezembro de 

2019, através disso, apresentamos apenas resultados preliminares. Tem-se o objetivo de 

ampliar a lista de ocorrência das espécies, já que segundo o Plano de Manejo do PNRM (2012), 

ocorrem 25 espécies de anfíbios anuros, distribuídas em 8 famílias. Através disso, sabe-se que 

é necessário um esforço amostral muito grande para determinar o maior número possível de 

espécies. 
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